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Erosão hídrica: 

impactos negativos 

socioeconômicos e ambientais 



Impactos da erosão 

- 22% das terras degradadas

- Diminuição do potencial de produção agrícola do solo 

- Redução da capacidade de infiltração e armazenamento de água no solo -

. menor resistência das culturas a seca

. maior ocorrência de deslizamentos de encostas e enchentes 

- Desvalorização da propriedade 

- Êxodo rural - inchamento de cidades

- Assoreamento de rios, lagos e reservatórios

- Redução da vida útil de reservatórios e maior desgaste das turbinas -

prejuízos na geração de energia hidroelétrica

- Diminuição da disponibilidade e aumento do custo do tratamento de água 

para abastecimento urbano - Crise Hídrica







Intensive tillage leads to

bare soil thus to soil

water erosion.

❑ 1970 – Revolução verde

Intensa mecanização - aumento da erosão

Terraços e canais em 

contorno não foram 

suficientes 



Neosolo Litólico

Tecnologias e estratégias para o controle da erosão

Mapeamento de solos em escalas adequadas ao planejamento conservacionista

PRONASOLOS



• CAR – APPs e RL

• Zonas de manejo

• Diagnóstico do estado de degradação 

do solo

• Indicação de culturas e plantas de 

cobertura - aptidão agrícola e climática 

• Definição das práticas de manejo e 

conservação de solo e água  

Fonte: http://www.ana.gov.br

foto: Kátia Mansur e Luis Gomes Carvalho.

Planejamento conservacionista
(adequação ambiental e produtiva)
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Sem correção de solo

Tecnologias e estratégias para o controle da erosão



12

Tecnologias e estratégias para o controle da erosão

❑ Adoção dos princípios da agricultura conservacionista

- Não revolver o solo

- Rotação de culturas

- Cobertura permanente do solo

- Controle do tráfego de máquinas



Possiblidades para o sistema de plantio direto
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Tecnologias e estratégias para o controle da erosão

❑ Sistemas integrados de produção agropecuária

Fotos: Ronaldo Trecenti

ILPF SAFs
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Problema: 
- Aumento da degradação do solo e da água

Oportunidade:
- Conter o avanço da degradação usando tecnologias conservacionistas

- Reinserir terras degradadas a produção agropecuária sustentável e aumentar a
produção agrícola e de outros serviços ambientais

Projeto: Construção Participativa do Plano Nacional de

Gestão Sustentável do Solo e Água (PlanoSoloÁguaBr)

Etapas:

- Estudos prospectivos: redes, políticas, experiências exitosas, tecnologias

- Sensibilização e formação de agentes multiplicadores

- Construção regional

- Estruturação do Plano Nacional

- Divulgação e articulação para implementação

Tecnologias e estratégias para o controle da erosão



PlanoSoloÁguaBr



1- LEGISLAÇÃO

• Instrumentos de incentivo e capacitação para garantir o uso, o manejo e

a conservação do solo e da água nas diferentes regiões do país

• Mecanismos para a fiscalização e captação de recursos

2- INTEGRAÇÃO - ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO e FISCALIZAÇÃO

• Inserção no conteúdo programático desde o ensino fundamental

• Instrumentos e estratégias para ação conjunta

• Campanhas para formação de agentes multiplicadores

PlanoSoloÁguaBr



3 - PREVENÇÃO

• Instrumentos para o uso de novas áreas somente de acordo com sua 

aptidão agrícola, indicações de zoneamentos agroecológicos e adoção 

de práticas de conservação de solo e água e para evitar a exploração 

de áreas de alta vulnerabilidade ambiental

4: CONSERVAÇÃO

• Mecanismos para incentivar o agricultor conservacionista e para

desenvolver sistemas de produção agropecuários de maior

sustentabilidade

PlanoSoloÁguaBr



5: RECUPERAÇÃO

• Critérios para priorização de ações de acordo com o nível de 

degradação

• Estratégias para prognosticar a situação da degradação e evitar o 

agravamento de situações críticas (desertificação, arenização, 

salinização e voçorocamento) e recuperar as áreas degradadas

6- MONITORAMENTO

• Sistema de monitoramento que possibilite redirecionar as ações do 

Plano e estimar os seus benefícios socioeconômicos e ambientais

• Desenvolver base de dados a partir da observação local e 

georreferenciada voluntaria

PlanoSoloÁguaBr







Avaliação do nível de degradação do solo

Planejamento de uso e 

monitoramento da 

degradação



Grato pela atenção

aluisio.andrade@embrapa.br


